
Leite Longa Vida: Comportamento da Produção, Consumo e Preços (*)

O crescimento do consumo de
leite longa vida (UHT) no Brasil tem
sido superior ao crescimento da pro-
dução do leite “in natura”. Houve um
crescimento médio anual do leite lon-
ga vida no período de 1995 a 2009
que foi de 12,45% ao ano. Em 2009 o
consumo brasileiro de longa vida foi
de 5,3 bilhões de litros (GRÁFICO 1),
representando 19,5% do total estima-
do de leite “in natura”. O crescimento
do leite   “in natura” no mesmo perío-
do foi de 3,54% (TABELA 1). No Rio
Grande do Sul em 2009, houve uma
produção de leite UHT de 1,1 bilhões
de litros, que representou um cresci-
mento de 4,94% ao ano no período
de 2004/09 (GRÁFICO 2), enquanto
que a produção de leite “in natura”
apresentou um crescimento, no mes-
mo período de 4,36%. Portanto, hou-
ve um crescimento maior da produ-
ção de leite UHT do que do leite “in
natura”. Além disto, é importante des-
tacar que o leite UHT é o  produto
entre  os lácteos, de maior  penetra-
ção  de consumo, alcançando 80,3%
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dos lares brasileiros, segundo a pes-
quisa Latin Panel.

O comportamento de preços
no varejo do leite longa vida no Bra-
sil em 2009 em relação a 2008, apre-
sentou uma variação de 11,8%, con-
solidado-se entre os lácteos como
produto de maior crescimento de pre-
ços. O leite em pó apresentou no
mesmo período  desempenho nega-
tivo de (-10,5%), segundo dados da
Tetra Pak.

No Rio Grande do Sul segun-
do dados de pesquisa do IEPE, hou-
ve uma variação de preços médios
de leite longa vida integral em nível
de varejo, em 2009, relacionado a
2008 de 17,9% (GRÁFICO 3). Mas
no período de 1998 a 2009 o cresci-
mento médio anual foi de 6,17% ao
ano.

Apesar de ter havido um bom
crescimento, ele foi menor do que o
crescimento médio anual da inflação,
que no período foi de 9,12%.

É importante observar que
em 2009 e 2007 os preços no varejo

apresentaram uma elevação acentu-
ada de maio a julho, caindo rapida-
mente a partir de julho, enquanto que
em 2008 os preços foram mais uni-
formes ao longo do ano. Em 2009, a
AGL começou a realizar a coleta de
preços nos 7 maiores supermercados
de Porto Alegre. Verificou que nes-
tes, os preços médios mensais foram
menores que a média do IEPE que
engloba uma amostra maior de pon-
tos de vendas.

A margem média que os su-
permercados colocam sobre o leite
longa vida é de 25,66%. Estes não
vivem crises, pois sempre garantem
suas margens, enquanto que o pro-
dutor e a indústria  trabalham - mui-
tas vezes - com prejuízos. Isto ocor-
re com os diferentes produtos lác-
teos, não só com o longa vida. É
preciso que os diferentes segmen-
tos da cadeia produtiva se organi-
zem para fazer frente à diferentes
distorções da cadeia do leite.Como
pode se observar que a produção,
consumo e preços do leite longa

vida estão crescendo ano a ano, o
que significa que o povo está con-
sumindo mais leite longa vida e esse
consumo está crescendo nas dife-
rentes classes econômicas brasilei-
ras. Por fim, é importante salientar
que o leite brasileiro está melhoran-
do sua qualidade, e que a renda bra-
sileira está melhorando, o que sig-
nifica uma necessidade de cresci-
mento da produção de leite do Bra-
sil. Para acelerar o desempenho
maior ainda, é necessário que os di-
ferentes elos da cadeia se organi-
zem melhor e se integrem, tendo
uma visão sistêmica da Cadeia Pro-
dutiva do Leite.
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